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			Dedico a todas as crianças as quais tive a oportunidade de ensinar: ex-alunos que hoje são médicos, dentistas, professores, engenheiros, arquitetos, políticos, jornalistas, pesquisadores, caminhoneiros, carpinteiros, artistas…

			Aos alunos do presente: os futuros médicos, dentistas, professores, engenheiros, arquitetos, políticos, jornalistas, pesquisadores, caminhoneiros, carpinteiros, artistas…

			Aos alunos do futuro: que sejam médicos, dentistas, professores, engenheiros…
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			Reinvenção

			A vida só é possível reinventada.

			Anda o sol pelas campinas e passeia a mão dourada pelas águas, pelas folhas…

			Ah! tudo bolhas

			que vem de fundas piscinas de ilusionismo… - mais nada.

			Mas a vida, a vida, a vida, a vida só é possível reinventada.

			Vem a lua, vem, retira

			as algemas dos meus braços.

			Projeto-me por espaços cheios da tua Figura. Tudo mentira! Mentira da lua, na noite escura.

			Não te encontro, não te alcanço…

			Só - no tempo equilibrada, desprendo-me do balanço que além do tempo me leva.

			Só - na treva, fico: recebida e dada.

			Porque a vida, a vida, a vida, a vida só é possível reinventada.

			(Cecília Meireles)
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			INTRODUÇÃO

			Não tenho um caminho novo. O que eu tenho de novo é um jeito de caminhar (Thiago de Mello).

			Como diz Thiago de Mello, é possível não ter um caminho novo, mas é possível buscar um novo jeito de caminhar. Acredito ainda, como alerta Cecília Meireles que “a vida só é possível reinventada”. Como professora e como pesquisadora, creio que buscar um novo caminho é buscar a reinvenção da prática, inovando e aprendendo com meus alunos e com os colegas de trabalho.

			Por isso, acredito que o professor será um profissional melhor se considerar que ser professor é nunca perder o idealismo, é saber que, mesmo na desgastante rotina escolar, é possível buscar novas reservas de entusiasmo e vontade de oferecer àqueles que aprendem, um pouco, como lembra Cecília Meireles, “do brilho do sol e também um pouco do ilusionismo da lua”.

			Nesses quase trinta anos de magistério, o caminho que percorri como professora de ensino fundamental nos anos iniciais, principalmente, na alfabetização, e, posteriormente, no trabalho que realizo como coordenadora, motivou-me a buscar o espaço1 da literatura infantil nas práticas docentes durante a alfabetização, a investigar como e quando os professores utilizam o livro literário em seu fazer pedagógico. Busco esse espaço para perceber se a literatura infantil é usada no sentido tanto de letrar os alunos quanto no de trabalhar os aspectos técnicos da aquisição da leitura e escrita.

			Essa vivência que tenho como professora e como colaboradora na formação de professores me propiciou a percepção de que as práticas de alfabetização, mesmo com tantas pesquisas e estudos como os de Abramovich (1997), Paiva et al. (2008), Soares (2010b) e Zilberman (1990), dentre outros, ainda não têm dado ao livro literário a importância que se faz necessária na construção do conhecimento sobre a língua escrita.

			As leituras que tenho realizado nessa área têm mostrado a necessidade de mudar essa realidade. Por isso, interessei-me por pesquisar o espaço que é de fato ocupado pelo LIVRO LITERÁRIO nas classes de alfabetização; conhecer os usos desse livro para a consolidação da aquisição da língua, e, além disso, pesquisar se o trabalho com o livro de literatura infantil vem sendo realizado de forma a propiciar às crianças, que estão se alfabetizando, o deleite e a fruição, pelo fato de estarem em contato com um livro, e porque, conforme alerta Soares (2010b, p. 25), isso “torna o mundo e a vida compreensíveis para elas, além de permitir o desenvolvimento de habilidades de compreensão, interpretação e construção de sentido de textos”.

			Considerando as concepções atuais de alfabetização, que destacam os usos sociais da língua escrita e, consequentemente, pregam a importância do uso de materiais em que a escrita e a leitura, nos mais variados gêneros e suportes, estejam disponibilizados para a vivência intensa das crianças durante a alfabetização, percebe-se que o livro literário é capaz de preencher múltiplos espaços nessas vivências, por proporcionar o letramento, ou seja, associar a alfabetização às práticas socioculturais da escrita.

			Diante disso, surge o questionamento: qual o espaço destinado ao livro literário nas práticas dos docentes alfabetizadores?

			Para responder a essa indagação, proponho-me ainda a pesquisar como os programas de formação de professores alfabetizadores têm discutido o trabalho com o livro literário nas práticas de alfabetização.

			Isso porque, nos últimos quinze anos, foram criados pelo governo federal três programas de formação de professores alfabetizadores: Programa de Formação de Professores Alfabetizadores (Profa) em 2001; Programa de Formação Continuada de Professores das Séries Iniciais do Ensino Fundamental ou Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos Iniciais (Pró-Letramento) em 2005; e Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) em 2012. Todos voltados para a formação do alfabetizador, com ênfase nas práticas de leitura e escrita em sala de aula. Assim, é preciso verificar se essa formação tem prestigiado o livro literário nas práticas dos professores alfabetizadores em sala de aula. E, nesse sentido, faz-se importante investigar como a literatura tem permeado os programas voltados para a formação continuada de professores alfabetizadores e o processo de aquisição da língua escrita.

			A partir dos pressupostos apresentados, procurei, então, investigar concepções e as práticas dos professores alfabetizadores em relação ao uso da literatura na alfabetização, percebendo se as discussões sobre a importância do livro literário, desde o processo de alfabetização, têm ressonância nas práticas dos professores na sala de aula. Busquei, assim, descobrir qual o espaço da literatura infantil no processo de aquisição da língua materna. Para isso, procurei também analisar as condições de trabalho dos alfabetizadores ao lidar com a literatura em classes de alfabetização, o modo como norteiam suas práticas pedagógicas e as contribuições (ou não) dos programas voltados para a formação do professor alfabetizador.

			Essa busca foi fundamentada em estudos como os de Abramovich (1997, p. 17), que, entre outras considerações, afirmam que:

			Como a literatura infantil prescinde do imaginário das crianças, sua importância se dá a partir do momento em que elas tomam contato oralmente com as histórias, e não somente quando se tornam leitores. Desde muito cedo, então, a literatura torna-se uma ponte entre histórias e imaginação, já que ‘é ouvindo histórias que se pode sentir… e enxergar com os olhos do imaginário… abrir as portas à compreensão do mundo’.

			Percebe-se, desse modo, que a literatura infantil se torna um suporte fundamental na alfabetização, principalmente ao fornecer ao indivíduo elementos culturais necessários para construir seu imaginário de modo a desenvolver sua criatividade, permitindo a ampliação de seu universo cultural.

			Zilberman (1990, p. 19) também colabora com essa discussão ao acrescentar que:

			Dúbia, a literatura provoca no leitor um efeito duplo: aciona sua fantasia, colocando frente a frente dois imaginários e dois tipos de vivência interior; mas suscita um posicionamento intelectual, uma vez que o mundo representado no texto, mesmo afastado no tempo ou diferenciado enquanto invenção, produz uma modalidade de reconhecimento em quem lê. Nesse sentido, o texto literário introduz um universo que, por mais distanciado do cotidiano, leva o leitor a refletir sobre sua rotina e a incorporar novas experiências.

			A literatura, portanto, humaniza (Candido, 1995). O texto é capaz de fazer refletir, inspirar ideias, negar, afirmar e impor convicções levando o leitor a vivenciar simbolicamente as situações materializadas pela palavra:

			[…] a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à visão de mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e, portanto nos humaniza. Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade. Em segundo lugar, a literatura pode ser um instrumento consciente de desmascaramento pelo fato de focalizar as situações de restrição de direitos, ou de negação deles, como a miséria, a servidão, a mutilação espiritual. Tanto num nível como no outro ela tem muito a ver com a luta pelos direitos humanos (Candido, 2004, p. 1).

			Ao considerar que a escola tem como uma de suas principais funções a formação do leitor, o trabalho com a literatura no processo de alfabetização permite, portanto, oportunizar o aprimoramento da linguagem, harmonizando a relação sujeito-mundo cumprindo dupla finalidade: possibilitar a compreensão da realidade por meio da sua reelaboração com o uso de conceitos, além de incentivar o indivíduo a produzir os próprios textos. Por isso, tem-se colocado a necessidade de que o professor aprofunde seus conhecimentos sobre os estudos que abordam a importância da literatura infantil nas práticas de alfabetização.

			Ademais, ao refletir sobre o espaço dessa literatura nas práticas de alfabetização, ao problematizar a realidade da escola pública, e ao analisar as condições de trabalho dos professores para efetivação de um trabalho que contemple a literatura como elemento inerente ao processo de alfabetização, espera-se contribuir para que o espaço da leitura literária seja ocupado de forma a contemplar os objetivos que são exigidos na aquisição da língua materna, tais como: relações de compreensão, desenvolvimento da oralidade, conhecimento linguístico, lexical e metalinguístico. Por isso, torna-se imprescindível estabelecer vínculos entre a literatura e a alfabetização, se considerarmos que ler é se apropriar de conceitos que permitem aos leitores desenvolver habilidades cognitivas para o uso de todos os recursos expressivos que não se encontram somente em livros, mas em todos os outros suportes textuais. Essas relações precisam de fato ser priorizadas.

			Diante do exposto, o trabalho com a literatura nas classes de alfabetização suscita algumas concepções sobre o ato de alfabetizar uma criança. Modernamente, as concepções teóricas sobre a alfabetização apontam para necessidade de alfabetizar e letrar os indivíduos. Para os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o letramento:

			É entendido como produto da participação em práticas sociais que usam a escrita como sistema simbólico e tecnologia. São práticas discursivas que precisam da escrita para torná-las significativas ainda que às vezes não envolvam as atividades específicas de ler ou escrever. Dessas concepções decorre o entendimento de que, nas sociedades modernas, não existe grau zero de letramento, pois nelas é impossível não participar, de alguma forma, de algumas dessas práticas. (Brasil, 1997, p. 23)

			A escola, de acordo com os estudos de Kleiman (2005), preocupa-se com as práticas de letramento que fazem uso das decodificações dos códigos no processo de alfabetização, em detrimento do conjunto das práticas sociais que priorizam a leitura e a escrita como processo de inserção e participação nas práticas culturais, enfoque dado ao letramento. Essa orientação permite concluir que ler é saber a relação grafema/fonema, mas também é entender o sentido dos enunciados. Assim, é preciso considerar que a literatura é capaz de tornar o leitor crítico e, sobretudo, consciente de que, por meio da leitura, é possível se inserir socialmente. A partir dessa percepção, deve-se refletir sobre a importância da literatura infantil durante o processo de alfabetização uma vez que ela pode ser uma ponte para a imersão do sujeito na cultura letrada, o que o torna capaz de usufruir do legado cultural constituído ao longo dos séculos. Ciente da importância da literatura na formação global do indivíduo, pesquisar as situações de trabalho com a literatura infantil na alfabetização implica conhecer o espaço que é dado a essa literatura na escola, como ela é percebida pelos professores, e como é utilizada na formação do leitor proficiente, que, além de crítico, é capaz de abstrair dos textos os processos inferenciais que ali se encontram.

			Essas experiências, que vivenciei em minha trajetória acadêmica e profissional, ofereceram-me a oportunidade de reflexão sobre aspectos educacionais e intelectuais, provocando a pretensão de ingressar no curso de mestrado, especificamente para estudos e pesquisas na linha de Formação, Políticas e Práticas em Educação. Considerando o tempo dedicado ao trabalho e aos estudos, foi possível traçar um caminho, que permita refletir sobre essas experiências para que, de alguma forma, hoje, seja possível contribuir, por meio de estudos e formação acadêmica continuada, para um desenvolvimento qualitativo da educação, como professora e pesquisadora.

			Entendo, na perspectiva desse estudo, que a literatura infantil deve fazer parte do cotidiano da sala de aula. Essa perspectiva é proposta quando se tem a literatura infantil como fonte de fruição, deleite e, com isso, a possibilidade de uma aprendizagem mais significativa a partir do desenvolvimento do imaginário promovido pelos livros literários. Por se tratar de uma pesquisa realizada com turmas em processo inicial de alfabetização, é importante conhecer o que se considera alfabetização. Conforme, o Manual do PNAIC:

			Estar alfabetizado significa ser capaz de interagir por meio de textos escritos em diferentes situações. Significa ler e produzir textos para atender a diferentes propósitos. A criança alfabetizada compreende o sistema alfabético de escrita, sendo capaz de ler e escrever, com autonomia, textos de circulação social que tratem de temáticas familiares ao aprendiz. (Brasil, 2012a, p. 17)

			Importa ressaltar que, na perspectiva desse estudo, não existe idade certa para alfabetizar, uma vez estando inserido numa cultura letrada, torna-se sujeito aos processos de alfabetização, ainda que, por um lado, tenha indivíduos que nem têm acesso ao processo escolar formal de aprendizagem da leitura e da escrita, e por outro, indivíduos que ingressem na escola lendo e/ou escrevendo, com experiências significativas de letramento. Diante de tais discussões, é que se coloca a presente pesquisa, delineada a partir de um problema.

			O problema da pesquisa

			É recorrente na fala de professores, de formadores de professores e de pesquisadores em geral, que as práticas de alfabetização em relação ao uso do livro literário precisam mudar. Apesar de inúmeras pesquisas – como as anteriormente mencionadas – apontarem a importância desse uso como suporte à alfabetização, muitos professores ainda não têm feito uso do livro literário em suas práticas. Portanto, é preciso investigar: qual o espaço destinado à literatura infantil pelos professores do primeiro ano em suas práticas de alfabetização? Na busca de responder a essa questão, a pesquisa foi norteada pelos seguintes objetivos:

			•Analisar o espaço que o livro literário tem ocupado nas práticas dos professores alfabetizadores que participaram de formação continuada oferecida pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) nos últimos dez anos;

			•Investigar procedimentos metodológicos de professores alfabetizadores no trabalho com o livro literário; 

			•Analisar os programas de formação continuada oferecidos pelo MEC, no sentido de perceber as orientações dadas sobre o espaço do livro literário nas práticas de alfabetização; 

			•Avaliar se os professores que participaram dos programas de formação continuada de alfabetizadores, oferecidos pelo MEC, têm feito uso das orientações teóricas que se referem ao trabalho com o livro literário em sala de aula; 

			•Observar como os alfabetizadores aplicam as concepções teóricas que adquiriram na formação continuada sobre a importância da literatura infantil durante a alfabetização.

			Esses foram os aspectos que considerei fundamentais nesta investigação, para que eu pudesse alcançar resposta(s) para o problema proposto.

			Organização do livro

			Na introdução, relato o porquê do meu interesse pelo objeto e a trajetória percorrida na busca das respostas às indagações que nortearam a obra.

			No primeiro capítulo, apresento um pouco da fundamentação que norteou o presente livro, observando as concepções dos PCNs sobre literatura, a escolarização que se tem feito dessa literatura infantil de acordo com os teóricos pesquisados e discuto também a questão do formador de leitores. Discuto ainda as práticas de ensino da língua com destaque para o texto literário. Nesse contexto, analiso algumas concepções do ensino da leitura e escrita em uma proposta sociointeracionista e problematizo o papel do texto literário como suporte para a formação do leitor. Apresento estudos que vêm sendo realizados com essa mesma temática encontrados em pesquisa realizada no portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Scientific Electronic Library Online (SciELO) e da Biblioteca Digital Brasileira.

			Posteriormente, no segundo capítulo, faço uma análise da presença da literatura na sala de aula do 1º ano, quais concepções teóricas são preconizadas pelos programas de formação de alfabetizadores, em especial o PNAIC, e que políticas públicas são voltadas para essa formação. No terceiro capítulo, analiso os dados obtidos por meio dos instrumentos usados, analiso a voz e a prática dos professores frente à formação recebida e como são incorporadas em sua prática as concepções teóricas advindas dessa formação.

			Por fim, nas considerações finais, sintetizo um pouco dos resultados alcançados sem a pretensão de dar por acabada a reflexão a ser feita no trabalho com o livro infantil na alfabetização. Considero importante lembrar que a abordagem usada não esgota a necessidade de novas pesquisas que procurem mostrar a basilar importância do livro literário no contexto da alfabetização. Diante do cenário determinado pelos objetivos desta obra, fiz opção pela abordagem qualitativa de cunho interpretativista, visto que o interpretativismo pode completar “dimensões que não ficam claras no controle das variáveis, principalmente se estivermos trabalhando em sala de aula”2. Assim, essa abordagem interpretativista me permitiu compreender as variáveis que estão presentes no processo de aquisição da língua ao usar como suporte o livro literário.

			Posta assim, esta obra se pautou na observação do espaço destinado ao livro literário nas práticas docentes dos alfabetizadores. Para tanto, registrei metodicamente cada série de atividades relacionadas ao emprego desse livro, buscando compreender as concepções teóricas e os procedimentos metodológicos dos professores no trabalho com o livro literário.

			Essa opção metodológica me permitiu pesquisar, momento a momento, uma vez que a minha presença no ambiente pesquisado correspondeu a uma imersão quase completa, onde busquei analisar
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